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O presente artigo tem como objetivo verificar as contribuições da inteligência artificial 
nos sistemas de informação para a Gestão Universitária. Primeiramente foi feita uma revisão 
bibliográfica sobre universidade e gestão universitária. Na sequência partiu-se para definição 
de sistemas de informação, inteligência artificial (IA) e como a mesma está sendo utilizada 
nos dias de hoje. O propósito da IA é, utilizando as capacidades cognitivas e o poder de 
processamento disponível hoje, melhorar a capacidade de atuação do ser humano na 
realização de tarefas podendo assim trazer grandes contribuições para a gestão universitária, 
auxiliando no suporte à decisão e na automação de tarefas. Por fim, foi constatado que há 
amplas oportunidades para as universidades aproveitarem as tecnologias cognitivas da 
Inteligência Artificial para automatizar seus processos, aprimorar seus serviços, melhorar sua 
eficiência e apoiar o processo decisório, com a utilização de chatbots de atendimento, 
dashboards inteligentes e análise de dados não estruturados. 
 





Estamos vivendo o que parece ser o início da era de inovação disruptiva onde 
exemplos de empresas como a Uber, uma empresa da área de transporte privado baseada em 
tecnologia disruptiva em rede através de um aplicativo, não tem sequer um carro. Essa 
disrupção acarreta a criação de um novo mercado que não era vislumbrado anteriormente. 
Para tal, ela se baseia em um conjunto diferente de valores utilizados até então como 
paradigma para o mercado em que emerge. 
 Uma das tecnologias disruptivas que vem ganhando destaque é a inteligência artificial, 
que se relaciona com inúmeros conceitos como computação cognitiva, aprendizado de 
máquina, processamento de linguagem natural, entre outros. Todos com grande potencial de 
aplicação em diversas áreas, incluindo a educação, desde o desenvolvimento de pesquisa, 
apoio ao aluno até a gestão da própria instituição.  
 Os sistemas de computação cognitiva possuem a capacidade de aprender, tirar 
conclusões e ampliar as possibilidades daquilo que os seres humanos antes faziam sozinhos. 
A computação cognitiva permite analisar dados em milissegundos possibilitando a tomada de 
decisões conduzidas por dados, em vez de depender da intuição (KELLY III, 2015).  
 Sistemas capazes de antecipar tendências, automatizar processos e responder 
automaticamente a variáveis de ambiente podem causar um grande impacto no dia a dia das 
pessoas. Algumas empresas privadas no Brasil e no mundo já estão utilizando esta tecnologia, 
mas e as universidades? Como essas tecnologias podem beneficiar a gestão das 
universidades?  
 Dentro do contexto da gestão universitária são inúmeras as possibilidades a serem 
exploradas. Nesta época de grandes inovações, ampliar a capacidade humana de processar e 
cruzar informações é de grande valor para uma gestão mais ágil e eficiente na tomada de 
decisões. 
 Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo verificar a contribuição da 
inteligência artificial nos sistemas de informações para a Gestão Universitária. 
 Este artigo está dividido da seguinte forma. Primeiramente para contextualizar será 
apresentado uma revisão bibliográfica do que é universidade e gestão universitária. Na 
sequência conceitua-se sistemas de informações e, por fim, inteligência artificial e suas 
aplicações. 
 
2. CONCEPÇÃO DE UNIVERSIDADE 
Para Chauí (2003) a universidade é uma instituição social e como tal exprime de 
maneira determinada a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo. 
Ainda de acordo com Chauí (2003) a Universidade pública é uma instituição social, 
isto é, uma ação social, uma prática social fundada no reconhecimento público de sua 
legitimidade e de suas atribuições, num princípio de diferenciação, que lhe confere autonomia 
perante outras instituições.  
A reforma do estado nos anos 90 designou a educação como um serviço não exclusivo 
do Estado que significou, segundo Chauí (2003), que a educação deixou de ser concebida 
como um direito e passou a ser considerada um serviço. Além disso, passou a ser considerada 
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um serviço não mais de exclusividade pública, podendo ser privado ou privatizado, definindo 
assim a universidade como uma organização social e não como uma instituição social.  
Ainda de acordo com Chauí (2003) uma organização difere de uma instituição por 
definir-se por uma prática social determinada de acordo com sua instrumentalidade: está 
referida ao conjunto de meios (administrativos) particulares para obtenção de um objetivo 
particular, visando o lucro. Já uma instituição tem como seu princípio a sociedade e sua 
essência a formação. 
 Uma questão que salta aos olhos segundo Bianchetti (2017) é o recuo do estatal 
publico no que diz respeito à responsabilização pela educação, que, até nas promessas 
liberais, deveria ser assumida como uma questão de Estado. 
 Como lembra Bianchetti (2017) para falar sobre qualquer assunto, uma das exigências 
situá-lo no espaço-tempo e relacioná-lo a seus objetivos e justificativas de sua constituição. 
No contexto do mundo ocidental judaico-cristão, as universidades surgiram na Idade Média, 
na Europa. Segundo ainda este autor sua origem vincula-se à necessidade de a Igreja Cristã 
formar seus quadros e em função disto os primeiros loci da futura universidade são as escolas 
catedralícias ou episcopais, os seminários, enfim, instituições onde eram formados os clérigos.  
 O Século XIII é conhecido como o Século das Universidades, pois, com a 
consolidação e expansão das universidades de Bolonha (fundada em 1088 e reconhecida 
como universidade em 1291) e de Paris (surgiu no século XII e foi reconhecida como 
universidade em 1231), novas instituições em ensino superior surgiram na Itália, na França e 
nos demais países da Europa (BÚRIGO, 2009, ROSSATO, 1989).  
 No início e até o século XIV a universidade não possuía sede própria e por isso 
utilizava os pátios e estruturas das Igrejas ou até a casa dos professores, conforme lembra 
Búrigo (2009), a universidade ia onde os professores estavam. 
 De acordo com Bianchetti (2017) é com o surgir do Renascimento; com o afirmar do 
Iluminismo; [...] em que a burguesia se afirma, em termos econômicos e geopolíticos [...] com 
suas visões de sociedade, educação e cosmovisão – que a estrutura e as funções da 
universidade passarão por profundas mudanças. Apesar dessas transformações sociais, 
segundo ainda este autor, a universidade não avançou no sentido de liberar-se da tutela ou da 
heteronomia que a acompanha e caracteriza historicamente. Búrigo (2009) salienta que a 
universidade não tinha a funcionalidade exigida na época e estava gradativamente 
distanciando-se da cultura viva do momento, surgindo a expressão “torre de marfim”, que 
simboliza o fechamento da universidade aos fatores externos a ela. 
 É somente a partir do século XIX que emergirá a “questão social” e que serão 
atribuídas novas funções às universidades através da ação de alguns protagonistas, como a 
pesquisa e a prestação de serviços derivados das concepções humboldtiana ou newmaniana, 
com o desafio de gestões ou regulações menos tuteladoras, podendo, mesmo que 
parcialmente, exercitar-se na tomada de decisões, no exercício de autonomia (BIANCHETTI, 
2017, p. 25). 
 Em contrapartida no modelo napoleônico, Búrigo (2009) salienta que o trabalho 
acadêmico, ou seja, o ensino e a pouca pesquisa que se realizava, era voltado para o eminente 
interesse do Estado. Esse modelo influenciou várias universidades na Europa e também no 
Brasil. 
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 Com o surgimento da sociedade industrial foi exigido da universidade um ensino mais 
profissionalizante e especializado e neste contexto as universidades norte-americanas foram 
as que mais se aproximaram dessas demandas, surgindo então o modelo norte-americano. 
Este modelo segundo Búrigo (2009), reúne além da atividade do ensino e da pesquisa, a 
atividade de extensão. Conforme ainda esta autora, surge uma nova universidade, com vistas 
aos interesses econômicos da sociedade, e não apenas aos seus interesses sociais.  
 Como destaca Bianchetti (2017), a passagem pelo século XIX configura-se como uma 
síntese histórica de formas de organização e funcionamento da universidade, que de certa 
forma estabeleceu os modelos que, a partir daí passarão a dominar. É neste século também a 
origem do tripé ou as chamadas atividades fins – ensino, pesquisa e extensão.  
 No que diz respeito ao Brasil, o Rei D. João VI ao chegar ao Brasil, em 1808, fugindo 
do exército napoleônico, autoriza o funcionamento das primeiras escolas superiores, porém 
conforme lembra Bianchetti (2017, p. 26), com características de faculdades que atendem, 
pragmática e utilitariamente, às necessidades da coroa portuguesa (Direito, Medicina, 
Engenharia Naval, Mineralogia etc.), com influência claramente napoleônica.  
 Foram criados cursos em algumas capitais e até o final do Império, conforme 
Bianchetti (2017), embora muitas propostas de criação de universidades tenham sido 
apresentadas, o que acabou consolidando-se foi o modelo de faculdades isoladas. 
 Somente após a Revolução de Trinta, lembra Bianchetti (2017), que alguns ideais de 
uma universidade que fugisse ao modelo neonapoleônico se transformassem em realidade, 
ainda que de modo precário ou efêmero na criação da Universidade de São Paulo (USP 1934), 
na Universidade do Distrito Federal (UDF 1935) e, no início dos anos 1960, na Universidade 
de Brasília (UnB) 
 Neste momento a educação superior/universidade brasileira está passando por uma 
expansão nunca vista do ensino superior privado ou público-quase-privado, ou ainda em 
especial o privado-mercantil, de acordo com Bianchetti (2017). Neste contexto, tem-se a 
dimensão de como essa ampliação do número de Instituições é presidida pela perspectiva de 
mercado. 
Incentivos diretos ou indiretos, carrearam recursos públicos para a iniciativa privada, 
resultando conforme Bianchetti (2017), numa expansão sem precedentes das organizações 
particulares. Neste contexto, o Estado gradativamente vem se desresponsabilizando pela 
educação, tornando-se gradativamente um Estado Avaliador ou até rankeador (Seixas, 2002; 
Magalhães, 2006 apud Bianchetti, 2017). 
A partir do ano de 2007 com a abertura de capital das empresas educacionais, a 
compra e venda de um produto chamado “educação /ensino”, transforma esse “produto” em 
mercadoria /commodity, levando ao paroxismo a expressão “mercantilização da educação” 
(Bianchetti, 2017). 
 
3. GESTÃO UNIVERSITÁRIA 
Administração universitária ou gestão universitária, conforme Schlickmann (2013, p. 
52) pode ser definida como: processo de planejar, organizar, liderar e controlar o trabalho dos 
membros das organizações de educação superior, e de usar todos os seus recursos disponíveis 
para atingir seus objetivos.  
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De acordo com Kobiyama, Silva e Perardt (2011) e Silveira (2013), a gestão 
universitária difere daquela de uma empresa, ou organização qualquer, demandando 
habilidades e domínio de técnicas adequados à realidade universitária, de forma que as 
práticas da gestão empresarial, sendo ela, pública ou privada, não podem ser exportadas 
diretamente para o setor público (apud Búrigo et al 2016). 
Sendo a universidade uma organização complexa, a sua gestão também é complexa e 
diferenciada, não havendo regra que possa ser indiscriminadamente aplicada, pois cada 
universidade tem suas especificidades. 
No geral, a concepção de gestão universitária perpassa também por esta premência de 
formação do seu gestor, e no singular esta formação necessita ser pensada e repensada no 
contexto particular onde esta universidade está inserida, principalmente diante das 
peculiaridades que permeiam a gestão universitária da esfera pública (BÚRIGO; LOCH, 2006 
apud Búrigo et al 2016). 
Esta profissionalização da gestão se constitui a partir do momento em que a 
universidade pública mantém seus profissionais em processo de atualização e formação, que 
legitime a universidade perante a sociedade ao mesmo tempo em que assegura a produção de 
conhecimentos necessários para esta mesma sociedade (LAUREANO, 2012) apud Búrigo et 
al (2016). 
Com isso, percebe-se o quão é importante o papel do gestor para que a universidade 
cumpra seu papel de instituição social perante a sociedade, sem deixar de lado a construção 
do saber. Os gestores e também o trabalhador precisam ter uma atitude crítica e criativa, 
alcançada através da consciência de si no mundo, que segundo Freire, é aquela em que o 
homem, diante da realidade de seu mundo, ao olhar para ele e para si, percebe que pode ser no 
mundo (apud Waterkemper et al 2016). A consciência epistemológica é alcançada pelo ser 
humano quando este consegue distanciar-se da realidade e, a partir deste distanciamento, a 
observa para poder mudá-la, agir sobre ela. (FREIRE, 1979 apud Waterkemper et al 2016). 
Para que o trabalhador possa ser sujeito, além de crítico, criativo, é necessário ter um 
espaço de liberdade. A criatividade, para ser exercida, precisa de liberdade, é preciso que ele 
se sinta livre para agir de acordo com o que acredita e perceba a sua ação valorizada, 
reconhecida como importante. (Waterkemper et al 2016). Dentre todas as características 
necessárias para alcançar a criticidade, Freire considera a autonomia a mais significativa, que 
é construída através da liberdade, a qual possibilita preencher o “espaço” antes “habitado” por 
sua dependência” e que “se funda na responsabilidade que vai sendo assumida” (FREIRE, 
1996, P.41 apud Waterkemper et al 2016). 
Ao saber-se capaz de agir e agindo cria condições para que o resultado deste agir 
consciente se transforme em reflexão crítica, em problematização (FREIRE, 1987 apud 
Waterkemper et al 2016). Dessa forma, o trabalhador pode contribuir na construção e 
manutenção de uma universidade que “aspira a universalidade” e “tem a sociedade como seu 
princípio e sua referência normativa e valorativa” (Chauí, 2003). 
Com isso, percebe-se que o processo de gestão se fundamenta na concepção que se 
tem de universidade e no seu papel perante o desenvolvimento da sociedade. 
Contudo, na década de 90, perante o cenário mundial de inovações nas organizações 
observa-se um crescente movimento, conhecido no Brasil por nova gestão pública. A reforma 
do aparelho do Estado passa a ser orientada predominantemente pelos valores da eficiência e 
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qualidade na prestação de serviços públicos e pelo desenvolvimento de uma cultura gerencial 
nas organizações (BRASIL, 1995). 
Segundo Heidemann e Salm (2006) esse movimento de reformas, conhecido em todo 
o mundo como New Public Management ou “reinvenção do governo” deu ênfase exacerbada 
à dimensão econômica, concebendo os cidadãos como meros consumidores. Ainda segundo 
esses autores tais reformas tiveram por base e orientação os preceitos da gestão de negócios 
da iniciativa privada, sobretudo o conceito economicista da eficiência. 
Segundo Búrigo (2003), o Estado como financiador das atividades do trabalho 
acadêmico, diminuiu o número de docentes e servidores técnico-administrativos, 
impossibilitou a realização de concursos para o preenchimento de vagas permanentes abertas 
com as aposentadorias, falecimentos e afastamentos voluntários; e diminuiu 
significativamente os recursos financeiros investidos na sustentação das universidades. 
Devido a esta diminuição de pessoal e a racionalização financeira vivida pelas 
universidades públicas, seus professores e servidores estão sobrecarregados de trabalho. Isso 
por vezes acaba implicado na qualidade dos serviços prestados e também na qualidade de vida 
desse trabalhador. Neste contexto, a utilização de sistemas que facilitem e agilizem as tarefas 
é de suma importância, pois permitirá maior eficiência, eficácia e produtividade. Muitas 
tarefas repetitivas podem ser automatizadas, liberando as pessoas para trabalhos que requerem 
mais atenção e julgamento. Além disso, o uso da tecnologia da informação tem uma grande 
importância na disponibilização de informações no apoio a tomada de decisões.  
 
4. CONTRIBUIÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO NA GESTÃO 
UNIVERSITÁRIA 
Diante do difícil papel do gestor, é notória a necessidade da construção de ferramentas 
que auxiliem a gestão na busca da melhoria da eficiência, eficácia e do nível de qualidade dos 
serviços públicos prestados, mas sem perder o foco do verdadeiro papel da universidade como 
instituição social perante a sociedade. 
Catani et al (2001) expõem a necessidade de modernização institucional requerida 
pelos gestores, no sentido de formular Sistemas de Informação, associados a políticas que 
tornem mais ágeis e eficientes o trabalho. 
Dessa forma, o uso de tecnologias e inovação na gestão, pode levar à eficiência do 
serviço público, proporcionando uma administração mais ágil e flexível. Além disso, as 
informações disponíveis nesses sistemas podem ser disponibilizadas aos cidadãos, visando 
uma maior transparência. 
De acordo com Jacobsen (2014), a organização precisa contar com Sistemas de 
Informação que ofereçam um apoio adequado tanto às operações como às atividades de 
gestão, para que desse modo, consiga-se tomar decisões mais acertadas e responder melhor ao 
mercado. 
Em consonância com o acima exposto, a informação fornecida pelos sistemas de 
informações acaba influenciando a tomada de decisão, na medida em que reduz a incerteza, 
proporcionando decisões mais assertivas que possam contribuir não só com a eficiência, mas 
também com o cumprimento da missão social no contexto das universidades.  
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5. UTILIZAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NOS SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 
Inteligência Artificial (IA) nas palavras de John McCarthy que cunhou o termo, é a 
“ciência e engenharia de fabricação de máquinas inteligentes”. Além dessa, há várias outras 
definições, como a de SCHATSKY et al. (2014), onde IA é a teoria e o desenvolvimento de 
sistemas computacionais capazes de executar tarefas que normalmente requerem inteligência 
humana. 
IA não é uma ideia nova, pois o próprio termo data da década de 1950. Segundo 
SCHATSKY et al. (2014), a história do campo é marcada por “períodos de excitação e altas 
expectativas, alternadas com períodos de recuo e decepção”. De acordo com esses autores, no 
final dos anos 2000, vários fatores ajudaram a renovar o progresso da IA, particularmente 
algumas tecnologias-chave, como poder de processamento computacional, Internet, Cloud, 
Big Data e novos algoritmos. 
Para KELLY III (2015) essa tecnologia é mais “cognitiva” do que “artificial”, e 
considera que a computação cognitiva é a terceira e mais transformadora fase na evolução da 
computação, e refere-se a sistemas que aprendem em escala, raciocinam com propósito e 
interagem com os humanos naturalmente. Esses sistemas não são programados explicitamente 
para fazer determinadas tarefas, ao invés disso eles aprendem e raciocinam a partir de suas 
interações com o ser humano e com a grande quantidade de informações disponíveis, 
estruturadas ou não. 
Os sistemas programáveis, mesmo os mais complexos são incapazes de processar 
informações qualitativas ou imprevisíveis, pois são baseados em regras e processos 
predeterminados. Já os sistemas cognitivos são probabilísticos, ou seja, eles são projetados 
para se adaptar às informações não estruturadas, dando sentido as mesmas. De acordo com 
KELLY III (2015), eles podem “ler” texto, “ver” imagens e “ouvir” fala natural, interpretam 
essa informação, organizam-na e oferecem explicações sobre o que ela significa, 
acompanhado da justificativa para suas conclusões. Segundo ainda esta fonte, eles são 
projetados para pesar informações e ideias de várias fontes, para raciocinar e, então, oferecer 
hipóteses para consideração. Eles não “conhecem” a resposta correta ou definitiva, mas 
atribui um nível de confiança a cada resposta em potencial, podendo assim escolher as mais 
prováveis e apresentar. 
 SCHATSKY et al. (2014), distingui entre o campo da IA e as tecnologias que emanam 
do campo, as chamadas tecnologias cognitivas, e algumas delas estão obtendo ampla adoção, 
progredindo rapidamente ou recebendo investimentos significativos, como Computer vision, 
Machine learning, Natural language processing, Robotics e Speech recognition. 
De acordo com a pesquisa realizada em quatorze países por Kolbjørnsrud et al (2016), 
os gerentes de todos os níveis gastam mais da metade do tempo em tarefas administrativas de 
coordenação e controle e são exatamente essas tarefas que eles esperam ver a IA afetando 
mais. Ainda segundo esses autores, eles estão corretos, pois a IA automatizará muitas dessas 
tarefas. Com isso, os gerentes podem focar seu trabalho no julgamento das ações e decisões a 
serem tomadas. Pois de acordo com Kolbjørnsrud et al (2016), muitas decisões exigem uma 
visão além do que a inteligência artificial pode extrair apenas dos dados. Os gerentes usam 
seus conhecimentos de história e cultura organizacional, bem como empatia e reflexão ética. 
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Sendo assim, conforme Kolbjørnsrud et al (2016) citando Layne Thompson “devemos pensar 
na tecnologia como sendo destinada a apoiar em vez de substituir os gerentes”. 
Ainda conforme esses autores, as máquinas inteligentes podem contribuir 
enormemente na gestão, auxiliando no suporte à decisão e nas simulações conduzidas por 
dados, bem como nas atividades de pesquisa e descoberta. 
Segundo Chamorro-Premuzic, Wade, Jordan (2018) seria de se esperar que a atual 
revolução da IA mercantilizasse e automatizasse o aspecto de liderança orientado por dados, 
delegando os elementos suaves da liderança aos humanos. A pesquisa realizada por esses 
autores, sugere que,  
“Certas qualidades, como experiência em domínio profundo, determinação, autoridade e foco em 
tarefas de curto prazo, estão perdendo seu prestígio, enquanto outras, como humildade, 
adaptabilidade, visão e engajamento constante, provavelmente terão um papel fundamental em tipos 
mais ágeis de liderança.”. 
5.1. COMO A IA JÁ ESTÁ SENDO UTILIZADA 
Atualmente a IA está sendo utilizada em diversos segmentos, incluindo, mas não se 
limitando, saúde, jurídico, jogos, automóveis autônomos, indústria 4.0, segurança 
(reconhecimento de pessoas e objetos). 
Outras áreas populares de aplicação da IA incluem publicidade, automação de 
marketing e vendas, previsão e planejamento, consultoria financeira e automação de call 
center. 
Assistentes pessoais como a Siri da Apple, Alexa da Amazon, Cortana da Microsoft e 
o Assistente da Google, assim como o fone de ouvido Pixel Buds com a capacidade de 
tradução em tempo real, são exemplos de aplicações de IA. 
Na área médica, desde diagnósticos médicos utilizando reconhecimento de imagens a 
pesquisas com DNA. De acordo com Ramesh et al (2004):  
“(...) aplicação de sistemas inteligentes híbridos tem sido explorada em diversos cenários clínicos. 
Alguns exemplos incluem o diagnóstico de câncer de mama, análise de microcalcificação em 
mamografias digitais, diagnóstico de estenose da artéria coronária, avaliação da viabilidade 
miocárdica e controle da profundidade da anestesia.” 
Além disso, componentes de tecnologia cognitiva estão sendo incorporados em 
aplicativos ou processos de negócios para adicionar recursos ou melhorar a eficácia. Segundo 
SCHATSKY et al (2014), ferramentas analíticas usam a tecnologia de processamento de 
linguagem natural para ajudar a extrair insights do texto não estruturado ou do aprendizado de 
máquina para ajudar os analistas a descobrir insights de grande volume de dados.  
 
5.2. ALGUNS EXEMPLOS DE APLICAÇÕES ENCONTRADAS EM ARTIGOS 
ACADÊMICOS 
Foram encontrados diversos trabalhos relacionados a IA sendo que a seguir, estão listados 
alguns que estavam mais relacionadas a gestão: 
 Nassar et al. (2004), apresentaram o desenvolvimento de um sistema de gestão do 
fenômeno da evasão discente utilizando a modelagem de redes bayesianas. 
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 Uma Abordagem com Sistemas Multiagentes para Controle Autônomo de Casas 
Inteligentes: Andrade, Oliveira, Gonçalves e Maia (2016) 
 Sistema Especialista para Avaliação Institucional: França (2001) 
 Dashboard Inteligente para apoio à tomada de decisão em empresa de courier: 
Ferreira, Martiniano e Sassi (2016) 
 Tutor Inteligente para Recomendação de Atividades de Programação em um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem. Borges, Marques, Lima e Souza (2017) 
 Gestão da informação como suporte à redução de incerteza no processo decisório: 
estudo de caso do Instituto Federal de Minas Gerais, Porto e Magalhães (2014). 
 Smart cities in the era of artificial intelligence and internet of things: literature review 
from 1990 to 2017, Rjab e Mellouli (2018). 
 
5.3. APLICAÇÕES COMERCIAIS 
Várias empresas de tecnologia possuem plataformas que fornecem uma base para a 
criação de soluções personalizadas, oferecendo um conjunto de recursos, incluindo 
gerenciamento de dados, ferramentas para aprendizado de máquina, processamento de 
linguagem natural e representação de conhecimento. A IBM, por exemplo, está oferecendo o 
Watson como uma plataforma baseada em nuvem. TensorFlow ™ é uma biblioteca de 
software de código aberto para computação numérica de alto desempenho, que oferece 
suporte para aprendizado de máquina e aprendizado profundo, originalmente desenvolvido 
por pesquisadores e engenheiros da equipe do Google Brain, uma organização de IA do 
Google. 
O assistente cognitivo „A Voz da Arte‟, que usa computação cognitiva para tornar o 
passeio ao museu Pinacoteca de São Paulo mais interativo e personalizado, responde 
perguntas diversas dos visitantes sobre obras de arte do acervo (São Paulo, 2017). 
A BIA (Bradesco Inteligência Artificial), criada a partir de plataforma de computação 
cognitiva, tira dúvidas via chatbot de funcionários e clientes, além de realizar serviços 
transacionais, como pagamento de contas, transferências, extrato, faturas etc. (Computer 
World, 2018) 
O Teacher Advisor usa inteligência artificial para ajudar professores do ensino 
fundamental com recursos de matemática direcionados para seus alunos (3BLmedia, 2017). 
Digaê é um aplicativo que fornece respostas para perguntas de gestores públicos. 
Funciona como um assessor virtual 24×7 para que o administrador possa ser informado sobre 
as atividades da sua gestão nas áreas de educação, saúde, finanças, entre outras. Por meio de 
voz ou chat, responde perguntas como “Quantos investimos em obras de infraestrutura foram 
feitos nesta rua?”, “Quantas famílias foram beneficiadas neste bairro com a nova quadra de 
esportes?” ou “Qual a previsão de entrega deste hospital?” (itforum365, 2017) 
O aplicativo 4all permite que os usuários possam fazer reservas em restaurantes, pagar 
a conta, acessar estacionamentos, solicitar refeições, recarregar cartões de transporte, agendar 
um horário no médico ou até mesmo em um salão de beleza, por exemplo, por meio de uma 




O propósito da IA é melhorar a capacidade humana na realização de muitas tarefas e 
tende a valorizar conforme SCHATSKY et al (2014), os elementos “suaves” da liderança – 
como os traços de personalidade, atitudes e comportamentos que permitem aos indivíduos 
ajudar os outros a alcançar um objetivo comum ou um propósito compartilhado. 
Há amplas oportunidades para as universidades aproveitarem as tecnologias cognitivas 
para automatizar seus processos e aprimorar seus serviços, podendo compensar a atual 
redução do número de servidores e o aumento do número de alunos. 
Chatbots podem ajudar a tirar dúvidas de professores e servidores sobre diversos 
assuntos, como “Como faço para alterar minhas férias”, “Como faço para alterar minha conta 
bancária”, por meio de voz ou chat. Podendo inclusive, automatizar alguns desses processos. 
A capacidade de processar linguagem natural, também pode ser utilizada como assistente nos 
diversos sistemas da universidade, tirando dúvidas dos usuários, agilizando o atendimento e 
diminuindo assim o número de chamados que precisam ser respondidos pelos servidores 
técnico-administrativo. 
Dashboards inteligentes podem ser construídos para apoio à tomada de decisão da 
reitoria, pro reitorias e demais setores da universidade. 
Aplicativos que respondam perguntas diversas dos gestores sobre informações de 
cursos, alunos, professores, projetos, bolsas, etc.  
A partir do resultado deste estudo fica como proposta o desenvolvimento dos sistemas 
computacionais citados anteriormente, utilizando os recursos da inteligência artificial para 
apoio a gestão universitária.  
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